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RESUMO
O estudo investigou o acesso ao rastreamento do câncer do colo do útero entre mulheres de comunidades tradicionais de oito municípios do estado do Pará (Acará, Salvaterra, Inhangapi, Santa Izabel do Pará, Bujaru, Cachoeira do Piriá, Tomé-Açu e Abaetetuba), com dados coletados em 2025. O câncer do colo do útero (CCU) representa a principal causa de morte por neoplasia entre mulheres na Amazônia. Ribeirinhas e quilombolas enfrentam barreiras geográficas, econômicas e culturais que dificultam o acesso ao exame preventivo do câncer do colo do útero (PCCU), ampliando as desigualdades em saúde. A escassez de dados sobre essas populações compromete o planejamento de ações eficazes. Assim, estudos contextuais são essenciais para subsidiar políticas públicas que promovam equidade e ampliem o acesso aos serviços de prevenção. O objetivo foi analisar os fatores associados ao acesso ao rastreamento do CCU entre mulheres ribeirinhas e quilombolas. O estudo obteve aprovação do Comitê de Ética (CAE 86238525.1.0000.5172). Trata-se de uma pesquisa transversal analítica, com amostra de 326 mulheres atendidas em ações extensionistas de saúde. Utilizou-se questionário estruturado contendo variáveis sociodemográficas, geográficas e clínicas. A análise estatística incluiu o teste do qui-quadrado e regressão logística para identificar fatores associados à não realização do exame, considerando significância de p<0,05. Os resultados revelaram que 47,2% (153/326) das participantes nunca haviam realizado o exame preventivo, evidenciando lacunas expressivas na cobertura. Essa elevada prevalência de ausência de rastreamento reflete a precariedade do sistema de saúde nessas localidades remotas. As disparidades geográficas foram marcantes: Cachoeira do Piriá apresentou o pior indicador, com 62,0% de mulheres sem realização do exame, seguido por Abaetetuba (58,4%) e Inhangapi (55,7%). Em contraste, Acará apresentou o melhor desempenho, ainda que com 32,6% de ausência de cobertura. Essas diferenças municipais reforçam a necessidade de políticas públicas territorializadas. A análise socioeconômica apontou vulnerabilidade acentuada: 72,3% (236/326) das mulheres possuíam renda familiar ≤1 salário mínimo, com variações expressivas entre os municípios. Em Cachoeira do Piriá, 82,4% viviam nessa condição, enquanto em Acará o percentual foi de 58,6%. A pobreza configurou-se como determinante crucial do acesso aos serviços de saúde. O nível educacional também apresentou associação significativa: 67,8% (221/326) tinham ensino fundamental incompleto ou menos. Nos municípios com pior desempenho, a taxa de analfabetismo atingiu 23,4%, contrastando com 12,1% nos demais. Mulheres com baixa escolaridade apresentaram 2,15 vezes mais chances de nunca terem realizado o exame, evidenciando a influência da educação no acesso à saúde. Cachoeira do Piriá destacou-se negativamente por concentrar os piores indicadores, maior prevalência de não realização do exame (62,0%) e de extrema pobreza (82,4%), enquanto Acará apresentou melhor desempenho, com maior taxa de acesso (32,6%) e menor vulnerabilidade econômica (58,6%). Conclui-se que as iniquidades no acesso ao rastreamento do câncer do colo do útero são profundas e multifatoriais, envolvendo determinantes geográficos, econômicos e educacionais. Estratégias de promoção da saúde e políticas públicas adaptadas às especificidades territoriais são fundamentais para reduzir as desigualdades e garantir acesso equitativo à prevenção nessa população vulnerável.

Palavras-chave:  População ribeirinha, População quilombola, Câncer do colo do útero.
Área de Interesse: Ciências da Saúde.


[image: ][image: ][image: ][image: ][image: ][image: ][image: ][image: PROPIT - Unifesspa é contemplada com 68 cotas de bolsas da Fapespa para ...][image: ]

image1.png
SIMPOSIO

DE ESTUDOS E PESQUISAS EM CIENCIAS AMBIENTAIS NA AMAZONIA




image2.png
N

'“ Me strado Académico em

‘\“ CIENCIAS AMBIENTAIS

Universidade do Estado do Para




image3.png




image4.png
PROPESP

Pro-Reitoria de
Pesquisa e
Pé6s-Graduagéo da UEPA




image5.png
CCNT





image6.png




image7.png
Realizacao




image8.png




image9.png
7 Fapespa

Fundag&o Amazénia de Amparo
aEstudos e Pesquisas





image10.png




